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			APRESENTAÇÃO


			Uma patologia que se tornou muito comum e que faz parte do dia a dia das pessoas, a lombalgia traz uma incapacidade funcional que limita o paciente de fazer suas atividades diárias e impacta no âmbito social e emocional. Economicamente, é uma das patologias que mais geram prejuízo tanto para as empresas quanto para o governo, pois são muitos trabalhadores que necessitam de afastamento por conta dela. A proposta deste livro é mostrar uma técnica da Medicina Tradicional Chinesa e uma da medicina ocidental que são capazes de ajudar a reduzir esse quadro patológico. A acupuntura, por meio da técnica de Canal Tendino Muscular, atua com o objetivo de melhorar a nutrição de Qi (energia) e Xue (sangue) entre o sistema nervoso central e as estruturas musculoesqueléticas. O desequilíbrio ou o bloqueio dessas energias podem levar a problemas musculares, ligamentares e articulares, causando dores e limitações, por isso a aplicação dessa técnica pode ajudar muito na recuperação da lombalgia. A outra técnica abordada neste livro é o exercício de Willians, que melhora a amplitude de movimento e fortalece a musculatura que envolve a região lombar. A flexibilidade pode ajudar na prevenção de distúrbios musculoesqueléticos, como entorses, distensões musculares e lesões articulares. Músculos flexíveis têm uma maior capacidade de absorver impacto e resistir a forças de torção, reduzindo o risco de lesões durante atividades físicas e cotidianas. 


		




		

			PREFÁCIO


			A lombalgia é uma condição que afeta milhões de pessoas em todo o mundo, sendo tão comum que as estatísticas mostram que a maioria de nós, em algum momento da vida, será afetada por ela. Ela é uma entidade clínica complexa, de origem multifatorial, podendo resultar de diversos fatores etiológicos, o que torna difícil identificar a sua causa exata. É fundamental, portanto, reconhecer que a abordagem à lombalgia deve ser multifacetada, levando em consideração os aspectos físicos, biomecânicos, neurofisiológicos e psicossociais.


			Um ponto crucial a ser compreendido é que a lombalgia crônica não é uma patologia em si, mas sim um sintoma doloroso que pode resultar de diversos mecanismos etiológicos. A causa exata da dor muitas vezes é difícil de determinar, pois a coluna lombar é suscetível a vários estressores e desafios.


			A lombalgia pode se manifestar de forma aguda ou crônica, muitas vezes sendo incapacitante, gerando impactos sociais, econômicos e emocionais. Em um mundo onde a abordagem convencional da medicina ocidental foca em promover alívio por meio de medicamentos, em muitas situações, observa-se um resultado paliativo, seguido de recidivas constantes. Nesse contexto, surgem outras estratégias de tratamento que se mostram eficazes, podendo prolongar os efeitos terapêuticos, bem como trazer uma maior resolutividade para esse quadro.


			Nesta obra, o autor busca realizar uma análise mais abrangente da literatura científica e aprofundada dos quadros de lombalgia e, assim, empoderar aqueles que padecem dessa dor a buscar o tratamento adequado e encontrar alívio, bem como os profissionais de saúde, para que possam compreender melhor os mecanismos subjacentes e outras abordagens de tratamento. Para isso, ele aborda as múltiplas dimensões patogênicas da lombalgia, explorando fatores físicos, biomecânicos e neurofisiológicos, que podem desempenhar um papel crucial no seu entendimento. Ainda aprofunda em duas abordagens complementares de tratamento, incluindo a acupuntura com a técnica de Canal Tendino Muscular e as Manobras de Williams. 


			Portanto, ao ler este livro, você, leitor, poderá se aprofundar na patogênese da lombalgia, explorando fatores físicos, biomecânicos e neurofisiológicos que desempenham um papel crucial na compreensão dessa condição. Conhecerá, também, os fatores psicossociais que podem influenciar a experiência da dor lombar e sua resposta ao tratamento.


			Além disso, irá mergulhar nas raízes da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), que oferece uma abordagem mais holística da lombalgia. Será apresentado aos métodos diagnósticos utilizados na prática clínica da MTC e à prática da acupuntura, conhecendo os seus princípios terapêuticos, os pontos de acupuntura associados à lombalgia e as estratégias de tratamento que a MTC oferece. Dentro dessa abordagem, o autor destaca a técnica de canal tendino muscular, considerada uma das principais técnicas da acupuntura para o tratamento da dor musculoesquelética. Outra técnica em destaque na obra são os exercícios Williams, uma abordagem cujo objetivo é melhorar a flexibilidade, fortalecer a musculatura das regiões glútea e abdominal, reduzir a dor lombar e promover a saúde da coluna. Você descobrirá como essa técnica age por meio de mecanismos biomecânicos e neurofisiológicos, oferecendo alívio e melhoria da qualidade de vida.


			Portanto, este livro fornecerá conhecimento sobre muitos aspectos da lombalgia e sobre duas abordagens terapêuticas que podem contribuir para trazer alívio e esperança para aqueles que sofrem dessa condição. 


			Professor doutor Gustavo Leite Camargos 


			Faculdade de Medicina


			Centro Universitário Governador Ozanan Coelho


		




		

			1


			LOMBALGIA CRÔNICA


			1.1 Características


			A lombalgia é uma condição bastante comum e sua prevalência ao longo da vida varia em diferentes populações e estudos. A lombalgia é uma condição comum que afeta a região lombar da coluna vertebral e pode causar dor e desconforto significativos. De fato, estudos e estimativas sugerem que a maioria das pessoas experimentará pelo menos um episódio de lombalgia durante sua vida. De acordo com as estimativas mencionadas, a prevalência de lombalgia ao longo da vida é superior a 70% nos países industrializados. Isso significa que mais de 70% das pessoas nesses países podem ter um episódio de lombalgia em algum momento de suas vidas. Além disso, a prevalência anual de lombalgia é estimada entre 15% e 45%. Isso indica que, em um determinado ano, entre 15% e 45% da população em países industrializados podem vivenciar lombalgia. Essas estatísticas ressaltam a importância da lombalgia como um problema de saúde significativo e destacam a necessidade de medidas preventivas e de tratamento adequado para ajudar as pessoas que sofrem com essa condição. No entanto, é importante lembrar que as estimativas podem variar em diferentes estudos e populações, e o cuidado individualizado é essencial para o tratamento da lombalgia Parte superior do formulário (Kaplan, Wirtz, Mantel-Teeuwisse, Stolk, Duthey, & Laing, 2013), portanto, a maioria dos indivíduos experimentará lombalgia em algum momento de sua vida. 


			A lombalgia continua sendo um desafio significativo em termos socioeconômicos e de saúde em todo o mundo. Embora as estimativas indiquem uma alta prevalência da condição, há um amplo potencial para melhorar tanto o diagnóstico quanto o tratamento da lombalgia. No aspecto diagnóstico, é importante buscar formas de melhorar a precisão e a objetividade das avaliações. Isso pode incluir o desenvolvimento de novas tecnologias de imagem, como ressonância magnética avançada ou técnicas de imagem funcional, que possam fornecer informações mais detalhadas sobre a estrutura e a função da coluna lombar. Além disso, o aprimoramento das ferramentas de avaliação clínica e a incorporação de critérios mais específicos podem ajudar a identificar a causa subjacente da lombalgia com maior precisão. No que diz respeito ao tratamento, reconhecer a natureza multifatorial da lombalgia é crucial. Pesquisas futuras devem se concentrar no desenvolvimento de algoritmos de tratamento que considerem os fatores biológicos, psicológicos e sociais únicos de cada indivíduo. Isso pode envolver a combinação de abordagens farmacológicas, terapias físicas, tratamentos psicológicos, como terapia cognitivo-comportamental, e intervenções sociais, como ajustes no ambiente de trabalho e programas de reabilitação. Além disso, a promoção de estilos de vida saudáveis, o fortalecimento da musculatura de suporte da coluna, o manejo do estresse e a educação do paciente são aspectos importantes que devem ser abordados nos esforços de pesquisa e tratamento da lombalgia. Ao abordar a lombalgia de forma abrangente e holística, considerando os diferentes aspectos envolvidos na condição, pode-se melhorar significativamente a qualidade de vida das pessoas afetadas e reduzir o impacto socioeconômico da lombalgia (Knezevic, Candido, Vlaeyen, Zundert, & Cohen, 2021). 


			A lombalgia é uma das principais causas de incapacidade e perda de produtividade em todo o mundo. Ela pode afetar pessoas de todas as faixas etárias, embora seja mais comum em adultos jovens e de meia-idade. Existem vários fatores que podem contribuir para o desenvolvimento da lombalgia. Alguns desses fatores incluem: Estilo de vida sedentário – a falta de atividade física regular e um estilo de vida sedentário podem enfraquecer os músculos das costas e aumentar o risco de desenvolver lombalgia; Má postura – manter uma postura inadequada ao sentar, ficar em pé ou levantar objetos pesados pode colocar pressão excessiva na coluna vertebral e nos músculos das costas, levando à dor lombar; Obesidade – o excesso de peso coloca uma carga adicional na coluna vertebral e nos músculos das costas, aumentando a probabilidade de desenvolver lombalgia; Tabagismo – o tabagismo está associado a problemas de circulação sanguínea e redução do fluxo de nutrientes para os discos intervertebrais, o que pode levar ao desgaste prematuro da coluna vertebral e aumentar o risco de dor lombar; Fatores genéticos – algumas condições genéticas podem tornar os indivíduos mais suscetíveis a problemas na coluna vertebral, como hérnias de disco ou condições estruturais anormais; Trabalho físico pesado – trabalhos que envolvem levantamento de cargas pesadas, movimentos repetitivos ou posturas inadequadas podem colocar estresse excessivo na coluna vertebral e nos músculos das costas, aumentando o risco de lombalgia; Estresse emocional – o estresse crônico pode levar a tensão muscular e aumento da sensibilidade à dor, o que pode contribuir para a ocorrência ou agravamento da lombalgia; Lesões prévias – lesões anteriores na coluna vertebral, como entorses ou hérnias de disco, podem aumentar o risco de desenvolver lombalgia no futuro. É importante destacar que esses fatores não agem isoladamente, mas podem interagir e contribuir para o desenvolvimento da lombalgia. O entendimento desses fatores de risco ajuda a conscientizar sobre a importância de adotar um estilo de vida saudável, ter uma postura adequada, manter um peso saudável, evitar o tabagismo e buscar formas de manejar o estresse para prevenir ou reduzir a ocorrência de lombalgia (Nieminen, Pyysalo, & Kankaanpää, 2021).


			1.2 Definição


			Os elementos que compõem a coluna lombar estão sujeitos a diferentes estressores, e cada um deles, isoladamente ou em combinação, pode contribuir para a dor lombar. Alguns dos principais elementos da coluna lombar incluem: As vértebras são os ossos que compõem a coluna vertebral. Lesões, degeneração ou desalinhamento das vértebras, como na espondilolistese, podem causar dor lombar; os discos intervertebrais são estruturas cartilaginosas que atuam como amortecedores entre as vértebras. Quando ocorre uma hérnia de disco, em que o núcleo do disco se projeta além de sua posição normal, pode ocorrer compressão dos nervos ou irritação dos tecidos ao redor, resultando em dor lombar; as articulações facetárias são as pequenas articulações entre as vértebras que permitem o movimento da coluna vertebral. A degeneração ou a inflamação dessas articulações, conhecida como artrose facetária, pode causar dor lombar; músculos e ligamentos: Os músculos e ligamentos da região lombar fornecem suporte e estabilidade à coluna vertebral. Lesões, distensões musculares ou tensão excessiva nos ligamentos podem levar à dor lombar; nervos: Os nervos da coluna lombar podem ser comprimidos ou irritados devido a condições como hérnias de disco, estenose espinhal (estreitamento do canal vertebral) ou compressão nervosa, resultando em dor irradiada para a região lombar e para as pernas, conhecida como dor ciática. Além desses elementos estruturais, outros fatores, como inflamação, alterações biomecânicas, fatores psicossociais e genéticos, também podem desempenhar um papel na dor lombar (Song, Sun, Li, Zong, Tian, Ma, & Wang, 2021).


			A lombalgia é definida como dor, tensão ou rigidez muscular localizada abaixo do rebordo costal e acima da prega glútea inferior com ou sem dor que irradia para as pernas e é classificada como específica ou inespecífica (Walker, Muller, & Grant, 2007; Ammer, Ebenbichler, & Bochdansky, 2022). 


			1.3 Lombalgia específica e inespecífica


			A lombalgia específica refere-se à presença de uma causa fisiopatológica conhecida ou específica que pode ser identificada como a origem da dor lombar. Essa causa pode incluir condições como hérnia de disco, infecções, fraturas osteoporóticas, tumores, inflamação ou artrite reumatoide (Dunn, Campbell, & Jordan, 2013). Essas condições específicas podem ser diagnosticadas por meio de exames clínicos, testes de imagem, análises laboratoriais ou uma combinação desses métodos. Quando uma causa subjacente é identificada, o tratamento da lombalgia específica geralmente se concentra em abordar diretamente a condição subjacente.


			Diferente da lombalgia inespecífica, em que a causa exata da dor não pode ser determinada ou não está relacionada a uma condição específica, a lombalgia específica tem uma base patológica clara. Apenas uma pequena proporção (10%) dos indivíduos diagnosticados com lombalgia tem uma causa subjacente específica identificada (Walker et al., 2007). 


			A maioria dos casos de lombalgia, aproximadamente 90%, são considerados inespecíficos, o que significa que a causa exata da dor lombar não pode ser identificada com precisão. O diagnóstico de lombalgia inespecífica é geralmente feito por exclusão, descartando outras causas específicas ou patologias subjacentes que poderiam estar causando a dor (Hartvingsen, Hancock, Kongsted, Louw, Ferreira, Genevay, Hoy, Karppinen, Glenn, Sieper, Smeets, & Underwood, 2015). Embora a lombalgia inespecífica possa ser frustrante devido à falta de uma causa específica identificável, é importante lembrar que o tratamento adequado ainda pode ser fornecido para aliviar a dor e melhorar a função. Geralmente, o tratamento da lombalgia inespecífica envolve medidas conservadoras, como repouso, fisioterapia, exercícios de fortalecimento, terapia de calor ou frio, medicamentos para alívio da dor e modificação das atividades diárias.


			De acordo com Pitcher, Von Korff, Bushnell e Porter (2019), a lombalgia inespecífica pode ser classificada conforme a duração dos sintomas em três categorias principais: aguda, subaguda e crônica. Essa classificação baseada na duração dos sintomas ajuda a fornecer uma estrutura para entender a progressão e a gravidade da lombalgia inespecífica. A lombalgia aguda está relacionada a uma dor lombar que dura menos de seis semanas. Geralmente, ela é de curta duração e muitas vezes está associada a uma lesão, esforço excessivo, movimento incorreto ou estresse físico recente. A maioria dos casos de lombalgia aguda melhora com cuidados adequados e medidas conservadoras; a lombalgia subaguda refere-se a uma dor lombar que dura mais de seis semanas, mas menos de três meses. Ela pode ser uma transição entre a fase aguda e a crônica, e pode indicar um tempo de cicatrização mais prolongado ou uma resposta subótima ao tratamento inicial. Nessa fase, a dor pode ser persistente, mas geralmente diminui gradualmente ao longo do tempo; a lombalgia crônica diz respeito a uma dor lombar que persiste por três meses ou mais. A lombalgia crônica é caracterizada pela persistência dos sintomas além do período de cicatrização normal. Pode estar associada a fatores psicossociais, como estresse crônico, ansiedade, depressão e fatores de estilo de vida. Ela pode ter um impacto significativo na qualidade de vida e requer uma abordagem abrangente de tratamento, que pode incluir terapias físicas, intervenções psicossociais e, em alguns casos, medicamentos.


			A lombalgia inespecífica geralmente desaparece dentro de algumas semanas com mínima ou nenhuma intervenção, no entanto, em alguns casos, haverá episódios de dor recorrente e incapacidade que requerem intervenções multidisciplinares direcionadas (Pincus, Kent, Bronfort, Loisel, Pransky, & Hartvigsen, 2013). 


			É geralmente aceito que apenas uma minoria de pacientes relata dor persistente após um episódio agudo. Embora a maioria dos casos de lombalgia aguda melhore dentro de algumas semanas, uma revisão sistemática de estudos de coorte prospectivos realizados em atenção primária indicou que até dois terços dos pacientes podem desenvolver lombalgia crônica. Essa revisão destacou a importância de considerar a lombalgia como uma condição crônica em vez de um evento agudo autolimitado (Itz, Geurts, van Kleef, & Nelemans, ٢٠١٣).


			Estudos sugerem que aproximadamente 10% a 20% dos indivíduos com lombalgia aguda podem progredir para a forma crônica da condição. É importante destacar que, embora a lombalgia crônica represente uma pequena proporção dos casos, ela é responsável por uma parcela significativa da carga global atribuída à lombalgia. Isso ocorre porque a lombalgia crônica pode resultar em dor persistente e debilitante, incapacidade física prolongada e limitações nas atividades diárias (Olafsson, Jonsson, Fritzell, Hägg, & Borgström, 2018). 


			A causa da lombalgia crônica ainda é objeto de debate, com várias teorias tendo sido postuladas em anos anteriores tentando descrever o mecanismo etiológico, porém, o mosaico de sua fisiopatologia é de difícil compreensão. A dor lombar crônica é considerada uma condição multifatorial, resultante da interação complexa de vários fatores biológicos, psicológicos e sociais. É importante destacar que a lombalgia crônica é uma condição heterogênea e pode ter diferentes mecanismos em diferentes indivíduos. Além disso, os fatores de risco e os mecanismos subjacentes podem variar em cada caso. (Wenig, Schmidt, Kohlmann, & Schweikert, 2009). 
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